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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
O entretenimento é uma 

necessidade h u ma n a 
Isto dos anos novos faz parte 
dos entretenimentos d~ todos 
nós. O tempo é só \lm, embora 
sujeito ás cambiantes das esta
ções. 

Quando subimos, des_cansa
mos a esp.iços para criarmos 
alentos aos esforços -futuros. 
Afinal, r de Janeiro é o me5mo 
que 3 I de Dezembro-a suces
são do tempo que vem de re
cuadas eras e se prolongará infi
nitamente na vida universal. O 
entretenimento das datas con
vencionais, julga-se, e cremos 
que bem, imprescindível á mar
cha do individuo sôbre a terra. 
As rectas intermináveis acaba
riam por enfastiar. O espirita 
quere diversi~ade, aparente ao 
menos que seja. 

Dêmos por bom o que está 
feito em materia cronológica e 
saudemos 1940 desejando à hu
manidade nao dentro dêle que 
deverá desenr ..:>lar a obrn des -
truidora do seu preJecessor, m~s 
no outro ou em outros a seguir 
uma era do entendimento, de 
compreensão e de respeito mu
tuo, finàl de guerras, de ódios e 
de aniquilamentos, ai v ora da 
construtiva de pri~cipios velhos 
de paz, de amor e de luz, para 
cujo advento ~inda resta levan
tar-se um ano novo próspero e 
fecundo. ·----... ___ _ 

Casamento 
Nu d.ia 4 do corrente, na 

igreja paróquia! de Barcelinhos, 
realisou-'se o c...isa menta do · Sn r. 
Domingos Bernardino Miranda 
Junior, proprictario, da freguesia 
da Silva, do concelho de Barce
los, com a simpatica menina 
Maria do Ceu, galante .e querida 
filha da Ex.ma Snr.a D. Rosa 
Correia Teixeira e sobrinha da 
Ex.ma Snr.a D. Balbina Correia 
Teixeira, consideradas Profes
soras e nossas prezadas 01ssinan
tes. 

Ao novo lar, desejamos um 
futuro repleto de venturas. 

·•· Quere assinar 

n r1·r1·1~11 revista ~nfantil ilustrada? 
U UI DlriJ&-se a esta redacç!e 

f\Zf\S LIV~ES 
III 

S6 pelas delicias da Arte se 
conquistavam os temos cora
ções, os mais belos de sentimen
to e de bondade, os mais cht'ios 
de ternura na pureza da mulher 
s:mtifictt<la na virtude ardente da 
constância, no trabalho ou no 
amôr, que exalta e diF'nifica, e é 
um hino á vida e á beleza, onde 
os frutos que rebentam das flora
ções vêem, cnm olhos que são 
câmaras que focam as reminis
cências do futuro,-um beijo, 
uma caricia que afaga a tempes
tade, urn mirno, quantas vezes 
ofer.dido, uma mão-cheia de ter· 
nura humana. 

Assim fôra o meu primeirn 
amôr;-cantado para iluminar
nos o suavíssimo perfume da 
mãe, emquanto os demais ou
viam as delicias que amainam as 
tonalidades reterventes do Espi
rita. 

E quando êsses cantos eram 
mais altos que convenções, a vi
da era mais subli:11e é mais belJ, 
por que bem compreendida, por 
que a não contarninav:m1 os ma· 
leficios que chagueiam as diver
sas contingências das oscilações 
materiais. ' 

.•. Estes viveres poetices 
s:io os restos das civilizaçõês da 
idade-médi,1, onde a cortezia
era o éfon que recomendavam 
obrigacõe<; de educação, hoje ca
duca, derrancada, deprimida e 
atendida. 

Vivia-se, então, uma é~oca 
mais dôce e mais tranquila.-A 
sensibilidade revia-se como no 
espelho dos !ages a ternura, sua·· 
vidade das aves que nêles desli
zam. 

E' esta epopeia do Amôr que 
hoje folha nos corações, porque 
lhes falta a tranquilid.1de e a fé 
que devemos receber dos eflu
vios de Deus. 

Eu não olho para a profun
deza dos abismos, para só mirar 
a grandeza do infinito.-A bon
dade, se é um dom das almas 
predestinad.1s para o Bem, pre
cisa que as outras almas a rece
bam e sintam que novos rumos 

teem de arcar para corresponder 
ao exito dessa virtude, qu ~ é a 
t:x <1 ltaç!!o d,1quela outra que se 
cculta sob o. mantJ aurifulgente 
da Caridade. 

-E posto isso, ainda te ocu· 
pas com as futilidades do femi
nismo de hoje, tão sacudido pe
los vendavais do tempo? 

-Na verd'lde, queria enga
nar-me na dôce vizão embala
dora dos sonhos entumescidos 
pelas nortadas que nos guiam. 

Mas onde?-onde está essa 
visão que acJlenta as cinzas ro
dupiantes de uma alma fervente 
e consumid1 pela" barbaridades 
do destino? 

Enamorar-me ainda, nã i, qu: 
o cora~ao sentiria o remorso dJ 
ferocidade instintiva do aqu t> m e 
do além . . . Contudo, ainda 
assim, a alma que me deixou, 
alJda ás regiões do Ernr1ório, sin· 
ta o ciúr1~e da liberalidade dos 
de. vaneios espraiados sôb a ara 
da Poesia ... 

-Talvés ... talvês ..• 
-\1:is, engana-se redonda-

mente, porque nao vê o martírio 
que me consome, e a lucta tenaz 
que sustento nas reverberações 
dos meüs Jesignios: -eu é que 
busco essa visao bemdita e não 
ela a mim ... 

Parece-me que perdes o teu 
tempo.-Se a m0cidaue ·vai, a 
pric:navera volta se111pre ... -Na 
Natureza nada se perde, e na pu
j,rnça das florações encontrarias 
seiva bastante para forL1leceres 
as inergias adormecidas, pelas 
visões fugidias desta \'ida mo
n1entânea. 

-Aceito· o teu conselho. 
Tanto, como ji o tenho posto 
em prattc:i ; e essas florações só 
me reem ser\'ido para ler os dra· 
m'.ls traiçoeiros, videntos, os 
paixõ:s dolorosas que a via.cruci 
nos oterece,-umas vezes, no 
ar dor de um afecto, outras vezes 
na refrega de uma dolência ... 

Porto. LT. 
-----···-------

t\ n t Ó n i o A b r e u 
ADVOGADO 

::C..9.:rgo d.o Co:r:rsio 
ESPOSENDI!: ... 

Melhoramen
tos públicos 

O Estado Novo mais uma 
vez acaba de conceder w paiz 
para melhoramentos publicas, 

P. e Manoel da f.á Pereira 

como participaçao do Estado a 
im~ortante verba de r.600 con
tos, pelo Ministerio Jas Obras 
-Public.-is, por intermedio do 
Fundo do Desemprego para o
bras a realisar em todo o paiz.· 

A' nossa Camara da ilustre· 
presidencia do nosso bom amigo 
snr. P.e M:muel de Sá Pt:reira, 
que tão relevantes serviços tem 
prestado ao nossso concdho foi
lhe concedida a imp0rtante ver
ba de r 13. 5 88$oo. 

E' com prazer que regista
mos este facto, pois que vem au
xiliar grandemente a penosa si
tuação da falta de trabalho que 
ha tempos se vem notando . 

Ao snr. P.e Sá PJreira, ilus
tre presidente do nossü munici
pio e aos habitantes do nosso 
=oncclho os r.ossos merecidos 
parabens pela verba que o Go
verno lhes acaba de conceder. 

: 

( .., 



. P11g. ~.· 

A gene e lla vas 
Foi-nos comunic.ido que, 

• tendo sido chamado pela Séde 
da AGENCIA H.\ VAS de 
P A.RIS, para di J,·sempenlur 
outras tunções, foi escolhido para 
me suceder na direcção da Su
cursal da mesma Agencia em 
Portugal, o Ex. no Sr. André 
FOUCHOU, que assinará con-
forme spccimen abaixo. . 

Apresentando a V. Ex.c1as 
os meus melhores agradecimen
tos peL1 forma como me trata
ram Jurante a minha permanen
cia de 1 3 anos em Portugal, es
pero que continuarão a dispensar 
ao meu sucessor a mesma con
fiança e consideração com que 
sempre me honraram. 

Apruveito o ensejo para apre
sentar os meus cumprimentos de 
despedida e subscrever-me com 
a mais alta consideração,» 

De V. Ex.ªª 
M.tº Att.º Venr. e Obrgd.º 

AGENCIA HAVAS 
Director 

Lisbo.1, 7-939. 

Ho~~ital Valentim RiMiro 
Em resultado do apelo feito 

ao bom po\·o do nosso concelho 
a favor do nosso Hospital por 
ocasião do S. Miguel, receberam· 
se os seguintes donativos: 

Esposende 

1 5 razas de milho, I 12 raza 
de feijão e 2 5 1:tP5 o escudos 

Marinhas 
i 6 q2 razas de milho, 1 ra

za e Il4 de feijao, I raza e um 
quarto dt batatas e 2ó;:poo esc. 

Mar 

9 rasas de milho, I (2 rasa 
de feijão, 3 rasas de batatas, I 

saco de cebolas e 2 ':.:tP i 5 esc. 
Nesta freguesia registou-se 

tambem o donativo de 2o:tt;00 
do Ex.mo Sr. Bernardo de 
Abreu. 

Belinho 

1 l rasas e quarto de milho: 
314 de feijão, 5 quartos de bata
tas e 1 5 kilos de cebobs e 9.:tJ60. 

Antas 
ro rasas de milho, 1 quarto 

de feijão e r 5:tP60. 
Forjães 

2 7 rasas de milho, 2 l {2 ra
sas e lf4 de feijao, 94 kilos de 
batatas, 2 5 kilos de cebolas, 18 
cabaças, 1 quarto de centeio 8 
I 12 rasa de maçãs e 26:tP90, 

Vila Chã 

6 314 rasas e Il4 de milho, 
7 quartos de feijão e 2;ftl90. 

Curvos 

7 rasas de milho, 3 maquias 
de feijão e l 3:Jto70. !\esta fregue
sia registou-se tambem e dona-

• 
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tiro de 20.J!'OO do Ex.mo Sr. Dr. 
João Caetano da Fonseca Lima. 

Pabneira 

8 112 rasas de milho e 14~20. 
Geineses 

8 rasas e 1 quarto e meio de 
milho, 1 quarto de feijão e 
18$50 esc. 

Nesta freguesia registou-se u 
valioso donativo de 5o:tt;OO do 
}{ev.mo Sr. Conego Abade de 
Gemezes, venerando Capelão da 
Grande Guerra. 

Gandra 
9 rasas de milho, ) quartos 

de feijão, um saco de cebolas e 
l 3.JJJ90. 

A Mesa da Santa Casa agra
dece muito reconhecida, aos 
bons parocos do nosso concelho 
o interesse que lhes mereceu o 
aoêlo reito em beneficio do nos
s~ Hospital, que atravessa a 
maior crise de todos os tempos, 
a todas as pessoas que nas dife
rentes freguesias e na vila am
pliaram o peditorio e á todos que 
generosamente concorreram com 
os seus donativns para a nossa 
Santa CasJ de Caridade. 

Bem haja a todos e que Deus 
lhes pague em beneficias o bem 
que fazem aos pobres. 

-----···-·----
i _ _. .. 

j Necrologia 
l No ultimo sab:ido, 1 3 do 

corrente, taleceu nesta vila, em 
casa de seu primo e nosso 
amigo snr. João de Miranda 
Magalhães a Ex.ma senhora D. 
Maria Emilia da Silva Niny, viu· 
va, de 62 anos de idade, profes
sora oficial aposentada e que ha 
tempos vinha sofrendo de varies 
p:1decimentos. 

A extinta era pessoa de mui
to respeito e gosava a amisade 
de todas as pessoas gradas pelo 
seu caracter e honestidade. 

O seu funeral realisou-se no 
ultimo domingo cJrn um con
curso elevado de pessoas gradas 
send'.) o seu cadaver conduzido 
ao cemiterio no pronto-socorro 
dos nos nossos Boü.ibeiros Vo
luntarios. 

A redacção do ccESPOZEN
DENSE», que se fez represen
tar envia a todos os seus o car
tão de sentidvs pesames. 

* 
Tambem na ultima terça-fei

ra sucumbiu nesta vila a Ex.ma 
senhora D. Laura do Carmo 
Nogueira Guerra, antiga prvfes
sora o6cial aposentada da fre
guesia das Marinh:is, deste con
celho, que contava 67 anos de 
idade. 

O seu funeral realisou-se na 
ultima quarta-feira com um ele
vadissimo : nu'.!'!ero de pessoas 
de todas as classes que a(omp.t
nhou o feretro até ao cemiteno 
das Marinhas onde foi sepulta
da. 

A extinta foi conduzida no 
prcnto-socorro dos Bombeiros 
Voluntaries desta vila. 

1\ redacção do ccESPOZEN
DENSE» fez-se representar, en
viando a todos os seus que mui· 
to a estimavam apresentamos 
sentidas condolencias. 

.. :m .. -----····-----
~EGUROS OBRIG.\ TOHIO~ 

A lei n." 1942 de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n.· 27649 de A
bril de I 9 3 7 respons:ibiliza os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso.:ll: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e nao tiver seguro 
e obrigado a prestar caução pe
rante o Estado (art. 12- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

«A ,Patria • efectua estes se
guros, bem como contra Incen
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Maritimo, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vid.i, A
grico!a, Acidentes, Individuais, 
Avenças para serviços agrícolas 

Reserva ~m r 9 3 8: 
Esc. 6.476.030.'fP50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espoz~n
de-Antonio de Sá Pereira. 

-~-----·------~ Aniversario nataUelo 
Decorre amanhã, domingo• 

2 l do corrente, o aniversario na
talicio do nosso bom ::imigo e 
distinto colabcrador li:erario sr. 
Porfirio de SousJ Martins, da 
cidade do Porto, motivo por que 
o felicitamos sinceramente e lhes 
desejamos a continuação de uma 
vida prospera e feliz. 

-----····-----Lavadouros poblleos 
Depois de vistoriados pela 

autoridade competente, foram 
inaugurados no ultimo domin
go, pelos habitantes desta locali
dade, com grande regosijri 1 rn
çando-se ao ar muito fogo e 
aplaudindo-se o Estado Novo e 
~ nossa Camara por este grande 
heneficio que a todos aproveita. 

NEV . .\D.l. 
Na ultima quinta-feira, da 

parte de tarde, foi esta vila 
surprendida por uma for.te ca
mada de gelo em flocos, caso 
que ha muitos anos se não 
presenceava, 1.ausando uma bai
xa temperatura. 

Santo Amaro 
Realisc;.-se, amanhã, em Belinlzo, 

as tradt'cionais festas em honra do 
mila15roso Santo Amaro. 

-----····------l..Aamprelas 
Destes especimens peixes já 

o nosso Cavado apresentou a
mostras. Os preços é que são 
em alto relevo. 

-----····------
PELO CONCELHO 

Notieiário de Forjães 
laneiro, 20. 

Festividade 
Realiza-se hoje nesta fregue

sia a festa em honra do Grande 
Martir S. Sebastião, estando tra
tada a distinta e afamada Banda 
de Musica dos Bombeiros Vo
!untarios de Espozende. 

-Nesta mesma ocasião será 
apresentaco ao publico, por urn 
grupo de cccurioso:i)) o DRAMA 
DO HEROISMO, o q11e deve 
ser muito apreciado. 
Pelo Teatro 

O Grupo Dramático de For
jães, levará a cena :amanhã ás 8 
horas da noite, no Teatro das 
Escolas Rodrigues de Faria, u.n 
espectaculo de variedades. D~s
taca--sc pela primei;a vez a emo· 
cionante coméJia em um acto 
OS DOIS ESCRAVOS. 

Os apreci,1dores da arte céni
ca terão v prazer de passarem 
mais algum ás ho1 as_ agrada veis. 
O' bitos 

Faleceu a sr.a Maria Tereza 
de Campos, viuva com 8 l anos 
de idade, do legar do Souto. 

Os nossos pezames. 
-Igualmente faleceu, Mario 

F~ria Correia, com 6 meses de 
idade, filho do sr. Albino Alves 
Correia. 

A p r t sentam os os nossos 
pesames. c. 
-----···-----
A viso ao Público 

A Camionete c1iaria que parte 
de Espozende ás 12,25 dá ligação 
ao comboio da Povoa ao Porto, ás 
I 3 ,22 com regresso do Porto Trin
dade ás 17 ,2 5, da Povoa para Es
pozende as 19,5. 

Só aos domingos 
Horário completo - Partida do 
Porto Trindade ás 19,40, dá tempo 
para assisti:- á matinée Teatro ou 
Cinema. 

L.rº, MARQU~S & C.a, L: 


